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RESUMO

Este trabalho pretende discutir os recursos que favorecem a criação de 
um ambiente favorável ao ensino e promoção do empreendedorismo, 
tomando como caso o Instituto Politécnico de Setúbal. Após uma 
breve abordagem em torno da educação para o empreendedorismo 
no ensino superior, o trabalho desenvolve uma análise descritiva 
de um ambiente promotor de empreendedorismo. Assim, numa 
primeira parte são inventariados os recursos físicos de apoio ao 
empreendedorismo, posteriormente são apresentados os programas 
curriculares e extracurriculares de promoção do empreendedorismo, 
e, por último, apresentadas as boas práticas e resultados de alguns 
dos programas implementados no último ano para a promoção do 
empreendedorismo. Finalmente, são apresentadas as conclusões 
e algumas recomendações relativas à promoção de um ambiente 
promotor de empreendedorismo no ensino superior.

PALAVRAS CHAVE: Ensino Superior, educação empreendedorismo; 
recursos

ABSTRACT
This study aims to discuss which resources can improve the creation 

of a suitable environment to promote entrepreneurship education and 
promotion. The study considers the case of the Polytechnic Institute of 
Setúbal and the supply of support infrastructures and programmes. 
After a brief literature review around the entrepreneurship education in 
higher education, this study develops a descriptive analysis of a friendly 
environment that promotes entrepreneurship. Firstly it is inventoried 
the physical resources to support entrepreneurship, then presented the 
curricular and extracurricular programs for promoting entrepreneurship, 
and finally, presented the best practices and results of some of the 
programs implemented last year to promote entrepreneurship. Finally, 
present conclusions and some recommendations to the promotion of a 
suitable environment to entrepreneurship in higher education.

KEY WORDS: Higher Education; entrepreneurship education; 
resources
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1.	NOTA  INTRODUTÓRIA
Um dos principais objectivos da educação para o empreendedorismo 

no ensino superior consiste no desenvolvimento de competências e 
de metodologias que permitam que os estudantes se tornem mais 
empreendedores, ao mesmo tempo que se inculca uma cultura mais 
empreendedora ao nível organizacional.

Nos últimos anos, em diversos países surgiram modelos e 
experiências que relatam a aplicação de programas promotores do 
empreendedorismo. O empreendedorismo e as competências a ele 
inerentes não são algo exclusivamente intrínseco ao ser humano, 
mas podem ser aprendidas e influenciadas pelo ambiente e estímulos 
externos. Estes podem ser desencadeados pelos círculos mais restritos 
da família e amigos, pelas instituições onde os indivíduos se inserem 
e em decurso do contexto nacional e regional do campo de actuação 
de cada um. 

Partindo-se do pressuposto de que ser empreendedor não passa apenas 
pela criação de uma empresa, mas também pelo desenvolvimento de 
competências que favoreçam o intraempreendedorismo associado à 
inovação e criatividade em ambiente empresarial, coloca-se a questão 
de determinar que recursos contribuem para a criação de um ambiente 
favorável ao desenvolvimento de competências empreendedoras junto 
dos estudantes do ensino superior.

De acordo com Carvalho, Costa e Dominguinhos (2010), a 
criação de um ecossistema empreendedor favorece a aquisição de 
competências empreendedoras no ensino superior. A educação para 
o empreendedorismo deverá ter um carácter transversal que vai para 
além da inclusão de unidades curriculares nos cursos, abrangendo 
diversos programas e iniciativas curriculares e extracurriculares 
que envolvem alunos, docentes e meio envolvente. Neste sentido, 
o Instituto Politécnico de Setúbal oferece um conjunto de valências, 
que vão desde as infraestruturas físicas (Oficina de Transferência 
de Inovação e de Conhecimento – OTIC), a programas de ensino 
(Unidades Curriculares de Empreendedorismo em licenciaturas, pós-
graduações, cursos de especialização pós licenciatura e aulas abertas), 
a programas extracurriculares (Poliempreende; Junior Achievement, 
conferências, seminários e workshops) e até parcerias e programas 
internacionais (Business Week Entrepreneurship).
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Este artigo organiza-se em três partes distintas, numa primeira parte 
inventariam-se os recursos físicos de apoio ao empreendedorismo, 
na segunda parte apresentam-se os programas curriculares e 
extracurriculares de promoção do empreendedorismo, e por último, 
apresenta-se o ecossistema empreendedor do Instituto Politécnico de 
Setúbal. 

2.	PRINCIPAIS  ABORDAGENS DE EDUCAÇÃO 
PARA O EMPREENDEDORISMO
Jamieson (1984) sugere três categorias para o ensino e formação 

em empreendedorismo: i) Educação sobre a empresa -, onde o 
principal objectivo é aumentar a consciência sobre a criação da 
nova empresa; ii) Educação para a empresa - onde a aprendizagem 
é centrada nas atitudes e associadas à criação e gestão de novos 
empresas, principalmente aqueles relacionados com as questões de 
gestão e de criação de um novo negócio; iii) Educação na empresa 
- aqui o alvo é estabelecido por empresários. O objectivo principal 
é melhorar a gestão das competências individuais para promover a 
sustentabilidade dos negócios.

A Comissão Europeia (2003) defende que não basta somente 
promover a aquisição de conhecimentos técnicos e formação 
profissional, é também necessário estimular o espírito empresarial e a 
ambição de se tornar um empreendedor. Experiências desenvolvidas 
na Europa apresentadas por Hytti Cotton, O’Gorman, e Stamplf 
(2002) permitiram identificar algumas dimensões básicas no ensino 
do empreendedorismo: (i) educação para atitudes e competências 
empreendedoras, (ii) a formação de como criar um negócio, e (iii) a 
sensibilização para o empreendedorismo como uma opção de carreira. 
Os módulos de formação para desenvolvimento dessas categorias 
centram-se essencialmente no desenvolvimento das competências 
de gestão, incluindo o financiamento, contabilidade, tecnologias de 
informação e comunicação, marketing, recursos humanos ou de outras 
áreas funcionais. Além disso, o desenvolvimento de competências 
associadas às atitudes favoráveis ao empreendedorismo incluem, 
entre outras, a assunção de riscos, a liderança, a auto-confiança, a 
criatividade e a resolução de problemas. 

A análise de alguns cursos de instituições de ensino superior 



11

permitiu verificar que na grande maioria dos casos, a formação está 
concentrada no desenvolvimento de competências funcionais e no 
plano de negócios (Dubbini e Iacobucci, 2004; Li Meng e Zhang, 
2006). Outro tipo de cursos, programas e cursos de formação em 
toda a Europa (Henry,Hill e Leitch, 2005) oferecem um tipo mais 
difundido de módulo de formação combinando competências pessoais 
e funcionais, mas em todos eles o objectivo é desenvolver um plano 
de negócios.

Redford (2009) confirma que, apesar do número de unidades 
curriculares ter crescido nos últimos anos em Portugal, parece não 
existir uma estratégia deliberada de desenvolvimento de competências 
empreendedoras a nível transversal. As estratégias pedagógicas 
utilizadas estão centradas, essencialmente, em metodologias pouco 
activas e menos assentes no learning by doing. 

A avaliação dos programas e cursos de promoção do 
empreendedorismo desenvolvidos por escolas e por outras instituições 
nos diversos níveis de ensino é uma tarefa complementar à elaboração 
dos próprios programas no sentido de aferir a sua eficácia e os 
resultados obtidos, fornecendo informações valiosas para melhorar 
os resultados. Contudo, a avaliação dos programas de formação 
para o empreendedorismo não é um exercício comum. Em regra, a 
avaliação privilegia uma abordagem transversal, sendo rara a análise 
longitudinal (Westhead e Storey, 1996; Wyckham, 1989). Outra 
dificuldade engloba a natureza da medida a ser utilizada, quantitativa 
e/ou qualitativa, bem como, o calendário dos resultados, uma vez 
que muitas vezes os resultados só aparecem vários meses ou anos 
depois (Cox, 1996; Curran e Stanworth, 1989; Gibb, 1993; Henry et 
al. 2003; Young, 1997). 

Segundo McMullan e Gillin (2001) a educação para o 
empreendedorismo pode ser uma proxy para um indicador de sucesso 
da economia baseada em: 

- O número de pós-graduados para começar um negócio; 
- Indicadores sobre o tamanho do negócio em termos de 
emprego, vendas e talvez até mesmo o tipo de indústrias; 
- Indicadores de crescimento.

Outro indicador relevante poderia ser o sucesso individual, que 
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pode ser medido em termos de salário, mais-valias e benefícios não 
tangíveis, tais como, a satisfação de mudar de emprego depois do 
programa de formação (McMullan e Gillin, 2001). 

3.	RECURSOS  FÍSICOS DE APOIO 
AO EMPREENDEDORISMO 
O IPS - Instituto Politécnico de Setúbal - desenvolveu algumas 

infraestruturas físicas de apoio ao empreendedorismo. A OTIC-
IPS - Oficina de Transferência de Tecnologia e Conhecimento do 
Instituto Politécnico de Setúbal - é um serviço de interface que tem 
como principais objectivos a criação de relações de cooperação entre 
o tecido empresarial e o IPS, assim como estimular a promoção do 
empreendedorismo e da criação de empresas. 

Esta infra-estrutura desenvolve e promove a transferência de ideias e 
conceitos inovadores para o tecido empresarial, procurando auscultar 
as necessidades empresariais e propor soluções com base nas 
competências existentes no IPS.  

As principais linhas de acção da OTIC-IPS consistem em: (1) divulgar 
a oferta tecnológica e científica do IPS e das suas unidades orgânicas; 
(2) prestar apoio técnico-científico às pequenas e médias empresas 
sedeadas na região de Setúbal; (3) desenvolver projectos I&D e de 
actividades de transferência de tecnologia em parceria com as empresas; 
(4) organizar ciclo de eventos dedicados ao empreendedorismo, à 
transferência de tecnologia e à cooperação internacional (seminários, 
congressos, reuniões); (5) apoiar a promoção do empreendedorismo, 
cujo principal instrumento é o Programa Poliempreende. 

As várias (mais de duas dezenas) de OTIC’s ligadas a Universidades 
e Institutos Politécnicos de todo o país constituem entre si uma rede 
de informação apoiando-se mutuamente na busca das melhores 
respostas aos problemas que vão surgindo no desenvolvimento das 
suas actividades. Esta rede tem, simultaneamente,+ acesso a redes 
internacionais onde a troca e partilha de informação constituem uma 
mais-valia de interesse mútuo. A OTIC oferece apoios:

Infra-estruturas; •	
Serviços de secretariado; •	
Serviços de consultoria; •	



13

Apoio na procura de parceiro para o desenvolvimento dos projectos.•	

Em 2008 foi criado o Activlab – Laboratório Activador de Empresas. 
Este laboratório foi criado com o objectivo de dar apoio, quer a 
estudantes quer a docentes do IPS. O ActivLab disponibiliza aos 
seus utilizadores e empreendedores os seus espaços físicos, infra-
estruturas e serviços, proporcionando-lhes a inserção num ambiente 
empresarial, estimulador da interacção e aprendizagem, consideradas 
como indispensáveis para o êxito de um projecto. Adicionalmente, é 
facilitado o acesso a profissionais especializados nas variadas valências 
técnicas e de gestão dos quadros de pessoal do IPS, promovendo a 
transferência de conhecimento, tecnologia e inovação. 

O Activlab trabalha em estreita cooperação com a OTIC, e os 
empreendedores podem também beneficiar da rede de contactos 
formais e informais desta infra-estrutura.

4.	PROGRAMAS  DE EDUCAÇÃO PARA 
O EMPREENDEDORISMO CURRICULARES 
E EXTRACURRICULARES
O Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) foi criado em 1979. O IPS 

tem como missão, de forma permanente e em articulação com os 
parceiros sociais, contribuir para a valorização e desenvolvimento da 
sociedade em geral e da região de Setúbal, em particular, através de 
actividades de formação terciária, de investigação e de prestação de 
serviços, que concorram para a criação, desenvolvimento, difusão e 
transferência de conhecimento e para a promoção da ciência e da 
cultura. Actualmente é constituído por 5 Escolas Superiores (Tecnologia 
de Setúbal, Educação, Ciências Empresariais, Tecnologia do Barreiro e 
Saúde), pelos Serviços de Acção Social e pelos Serviços Centrais.

O IPS, no ano lectivo de 2007-2008 tinha 6371 estudantes, 
505 docentes e oferecia 32 licenciaturas e 19 mestrados. O 
empreendedorismo constitui-se como um dos vectores estratégicos 
do IPS. A Escola Superior de Ciências Empresariais, pela sua área 
de actuação foi a primeira a oferecer a unidade curricular de 
empreendedorismo inserida com carácter obrigatório ou opcional 
(consoante os cursos nas 5 licenciaturas e no módulo internacional 
dedicado a estudantes Erasmus desde 2008). Actualmente esta 
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unidade curricular é também oferecida em algumas licenciaturas em 
outras escolas, nomeadamente na Escola Superior de Tecnologia do 
Barreiro (2006), na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal (2010) 
e na Escola Superior de Educação de Setúbal (2008) e nos cursos de 
especialização pós-licenciatura em enfermagem da Escola Superior 
de Saúde (2010) e ainda na pós-graduação em Empreendedorismo e 
Inovação oferecida pela Escola Superior de Ciências Empresariais em 
parceria com a Universidade de Évora (2009).

O ensino do empreendedorismo, particularmente nos cursos de 
licenciatura, é suportado numa abordagem “aprender-fazendo”, 
em particular nas aulas práticas. Nas aulas teóricas adopta-se 
uma abordagem mais expositiva combinada com aulas abertas e 
participação em seminários. A metodologia “aprender-fazendo” 
permite aos estudantes a aquisição de competências empreendedoras 
através do desenvolvimento de dinâmicas de grupo (quadro 1).

Quadro 1. Competências e actividades desenvolvidas

Competências Actividades

Criatividade

Técnicas de apresentação que expõe os estudantes a situações 
diferenciadas, fazendo-os sair da sua zona de conforto
Brainstorming aplicado à criação de ideias
Actividades para encontrar respostas a situações inesperadas
Jogos estratégicos que implicam o pensamento criativo
Aplicação de conhecimento teórico a desenhos, diagramas, símbolos 
para além da sua memória descritiva

Trabalho em 
equipa, liderança 
e autonomia

Dinâmicas de grupo, actividades e estudos que obrigam a que todo o 
trabalho seja feito em conjunto

Comunicação au 
auto-confiança

Actividades em sala de aula, apresentações, elevator-pitch junto de 
empresários e outros membros externos

Conhecimento 
científico

Participação em projectos de investigação em conjunto com os docentes

Desenvolvimento de competências nas áreas da economia, gestão, 
empreendedorismo, gestão financeira, marketing, com aplicação de 
uma metodologia aprender-fazendo

	
Fonte: Carvalho, Costa e Dominguinhos (2010)

Adicionalmente à oferta curricular em empreendedorismo, 
existe um conjunto de ofertas extracurriculares onde os estudantes 
podem participar de forma voluntária. Dois dos programas de 
empreendedorismo de participação voluntária com maior adesão no 
Instituto Politécnico de Setúbal são: 

a) Graduate Program, promovido pela Associação Aprender a 
Empreender (JA Portugal):
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A Associação Aprender a Empreender – Junior Achievement 
Portugal (JA Portugal) é uma organização sem fins lucrativos, fundada 
em Setembro de 2005. Esta associação desenvolve e promove o 
empreendedorismo, a assunção do risco, a criatividade e a inovação. 

A “Aprender a Empreender” é financiada pelos seus associados 
que acreditam que a educação é uma importante fonte de riqueza 
e que investem e promovem a formação, o espírito empresarial e 
empreendedor nos jovens, concedendo-lhes a oportunidade única 
de se desenvolverem. O principal objectivo da Junior Achievement 
Portugal é pois, consciencializar os jovens para a importância de 
“Aprender a Empreender”. Pretende pois, esta associação, fomentar 
uma atitude enriquecedora e potenciar a capacidade de se reinventar, 
através do erro e da aprendizagem, estimulando auto-confiança para 
enfrentar novas situações cada vez mais importantes e difíceis, em 
várias dimensões/áreas como a cidadania, consciência activa, ética, 
literacia financeira e desenvolvimento da vida profissional.

Esta associação promove todos os anos o Graduate Program, 
um programa apoiado e orientado por professores e por tutores 
voluntários do Banco Millenium BCP que visa fornecer uma formação 
empreendedora a estudantes do ensino superior. Através da criação, 
gestão e operacionalização de uma empresa fictícia, os estudantes têm 
a oportunidade de aprender sobre a estrutura do sistema empresarial. 
Todos os estudantes do Graduate Program têm a oportunidade de 
desenvolver aptidões relacionadas com a comunicação, tomada de 
decisão, organização, negociação e gestão de tempo. 

As equipas constituídas por alunos do ensino universitário e 
politécnico (ISCTE, UNL, ISEG, UP, IPS-ESCE), são avaliadas por um 
sumário executivo e por uma apresentação em palco de 4 minutos. Os 
critérios de avaliação mais relevantes são a aplicabilidade, a inovação, 
o potencial de mercado e a sustentabilidade da Mini-Empresa.

b) Poliempreende, Concurso Nacional de Planos de Negócio dos 
Institutos Politécnicos.

O projecto Poliempreende, com forte orientação para a comunidade 
académica dos Institutos Politécnicos, favorece a participação de 
estudantes, docentes e diplomados que concorrem com ideias e planos 
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de negócio transversais a um conjunto de áreas de saber, valorizando 
o desenvolvimento pessoal dos participantes através de experiências, 
práticas e resultados, nomeadamente através do estímulo à constituição 
de equipas multidisciplinares. A dinâmica do PoliEmpreende é aberta 
e interage com as regiões onde se inserem os Politécnicos, facilitando 
a Transferência de Tecnologia.

Pretende este projecto promover o empreendedorismo e a 
cooperação e partilhar objectivos, estratégias, recursos e resultados 
entre instituições. Assim, especificamente, o Poliempreende incentiva:

•	 a mudança de atitudes dos actores académicos: 
sensibilizando alunos, docentes e diplomados; aprofundando 
competências pessoais e empresariais; 
•	 o estímulo à criação de empresas de base tecnológica: 
explorando, economicamente, conhecimentos, competências 
e resultados de investigação; fixando quadros qualificados 
nas regiões; 
•	 o desenvolvimento e o aproveitamento dos recursos 
endógenos de cada região onde os politécnicos actuam: 
explorando oportunidades que os territórios possuem; 
desenvolvendo a economia local. 

O Poliempreende inclui dois ciclos formativos, Oficina E e Oficina 
E². Estes ciclos desenrolam-se ao longo do ano lectivo e encerram, 
respectivamente, com o concurso de Ideias de Negócios e com o 
concurso de Planos de Negócios.

A Oficina E (Empreendedorismo) com uma orientação prática (hands-
on) fomenta o desenvolvimento pessoal (mudança de atitude, iniciativa, 
tomada de decisões, lidar com a incerteza e o risco, criatividade e 
inovação, persuasão e negociação, comunicação oral e escrita) e 
oferece uma primeira abordagem em torno do Empreendedorismo, 
alertando os participantes para a relevância da envolvente, detecção 
de oportunidades e inovação competitiva.

A Oficina E² promove igualmente o desenvolvimento de 
competências que permitem o desenvolvimento pessoal, como 
liderança, comunicação, valorização do trabalho de equipa, ética, 
deontologia e cultura organizacional mas, nesta fase, orientadas 
para a estruturação, desenvolvimento e consolidação do projecto de 
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negócio, com o objectivo dos participantes elaborarem um plano de 
negócios.

A avaliação dos planos de negócio, cuja parte financeira segue o 
modelo do IAPMEI, decorre em duas fases. Na primeira fase, fase 
regional, um júri, em cada IP, avalia os respectivos projectos e atribui 
os prémios regionais. Na segunda fase, o júri nacional avalia o melhor 
projecto de cada IP e atribui os prémios nacionais. 

Este projecto é um caso de sucesso que possibilitou a participação 
de todas as instituições de um mesmo subsistema do ensino superior 
público num projecto comum.

5. DISCUSSÃO
A promoção do empreendedorismo no ensino superior está ainda 

na sua fase inicial. Temos assistido a um incremento significativo 
nos últimos dez anos, assente, sobretudo na introdução de unidades 
curriculares nos diversos cursos e áreas científicas, com particular 
incidência nas áreas da gestão e da tecnologia (Carvalho, Costa e 
Dominguinhos, 2010). 

Podemos dizer, no entanto, que nos últimos anos se tem verificado 
uma estratégia mais holística na abordagem do desenvolvimento e 
promoção de uma cultura mais empreendedora no ensino superior. 
Destacaríamos algumas iniciativas, que nos parecem emblemáticas e 
que se podem constituir como referenciais no panorama português:

-	 a criação de um mestrado conjunto entre as 
Universidades de Aveiro, Beira Interior e Coimbra na área do 
empreendedorismo tecnológico;
-	 o programa desenvolvido pela Universidade do Porto, 
também na áreas do empreendedorismo tecnológico;
-	 a iniciativa COHiTEC, destinada à valorização social e 
económica do conhecimento produzido nas universidades e 
centros de investigação nacionais;
-	 a criação do AUDAX, no ISCTE, que associa o 
desenvolvimento de formação, à investigação e apoio à 
criação e desenvolvimento de empresas;
-	 o concurso Poliempreende, que agrega todos os 
Politécnicos em Portugal, que premeia os melhores planos de 
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negócios;

Podemos constatar que inúmeras iniciativas têm vindo a ser 
desenvolvidas, beneficiando também de um crescimento do número 
de investigadores na área do empreendedorismo em Portugal, bem 
como da pressão externa, para que esta temática constitua uma 
prioridade estratégica nas instituições de ensino superior.

Esta mudança recente tem sido acompanhada, também, pelo 
envolvimento estratégico das diferentes instituições, factor diferenciador 
para que ele possa assumir-se como transversal (Volkmann et al, 
2009).

No caso do IPS, esta mudança operou-se ao longo dos últimos 10 
anos. Começando pela introdução de algumas unidades curriculares, 
a partir de 2006/2007 o empreendedorismo foi assumido como 
um vector estratégico, passando a fazer parte integrante do plano 
estratégico do IPS. Adicionalmente, foi a criada a OTIC, com a 
missão clara de desenvolver uma cultura mais empreendedora 
no IPS. Esquematicamente, a responsabilidade da promoção do 
empreendedorismo foi repartida por quatro intervenientes chave, com 
papéis diferenciados, conforme se apresenta na figura 1.

Conforme referido nas secções anteriores, o ensino do 
empreendedorismo deverá assumir um carácter transversal nas 
instituições do ensino superior e incluir, para além das infra-
estruturas físicas de apoio, um conjunto de programas curriculares 
e extracurriculares que favoreçam a criação de um ambiente 
envolvente propício. Falamos assim, de um verdadeiro ecossistema 
empreendedor (Carvalho, Costa e Dominguinhos, 2010), que favoreça 
o desenvolvimento e adaptação de competências, a disseminação do 
conhecimento e tecnologia contribuindo para o desenvolvimento da 
região ou do país (consoante o nível de disseminação que for capaz 
de criar). O conceito de ecossistema aplicado às ciências sociais inclui 
um conjunto de recursos tangíveis e intangíveis que se caracterizam 
pela sua interdependência e pela criação de sinergias. 
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Figura 1. Promoção da Cultura Empreendedora no IPS – Intervenientes 

e Atribuições

Nesse sentido, ele será tão mais intenso e complexo conforme a 
capacidade de criação de ligações. Na figura seguinte, apresenta-se 
o ecossistema empreendedor do IPS.
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Figura 2. Ecossistema Empreendedor no IPS

Como podemos verificar, este ecossistema ancora-se numa 
multiplicidade de parceiros e abrange as diversas fases do processo 
empreendedor. Esta é uma característica que, em nosso entender, se 
torna determinante. Por um lado, não é possível encontrar todos os 
recursos no seio de uma instituição de ensino superior. Por outro lado, 
em muitas das situações, não é vocação das instituições de ensino 
superior desempenhar determinadas funções. Finalmente, muitos dos 
parceiros desempenham algumas funções de forma mais eficaz e 
eficiente.

Devemos, no entanto, reconhecer que a implementação deste tipo 
de ecossistema, alicerçado em relações fortes, duradouras e dinâmicas 
depende de alguns factores que, no caso do IPS, se revelaram 
essenciais: em primeiro lugar a existência de alguns campeões locais, 
que funcionam como locomotivas em todo o processo; em segundo 
lugar uma visão estratégica clara, sem hesitações, por parte da gestão 
de topo; em terceiro lugar, o envolvimento de docentes, garantes da 
cientificidade de todo o processo, quer na parte pedagógica quer 
no desenvolvimento de investigação; por fim, a existência de redes 
diversas, que permitem o acesso a um conjunto diversificado de 
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recursos.

6.	 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES FINAIS
Este trabalho permitiu compreender a forte mudança cultural e o 

empenhamento do Instituto no que concerne ao ensino e promoção 
do empreendedorismo. Acreditamos que este grande investimento se 
deve a um conjunto de factores:

•	 A nível nacional e externo ao Instituto Politécnico houve 
todo um enquadramento político e económico que originou 
um movimento nacional pró empreendedorismo nos últimos 
anos, tendo aparecido vários programas de apoio à criação 
de empresas e de transferência de conhecimento para o 
mercado;
•	 Em termos internos, o novo enquadramento legal permitiu 
agilizar a implementação transversal de um conjunto de 
cursos em todas as escolas onde a unidade curricular de 
empreendedorismo está presente;
•	 A nível interno, a aposta num corpo docente especializado 
(com doutoramentos concluídos nestas áreas) e de parcerias 
com outras instituições nacionais e internacionais de ensino 
superior, no sentido de diversificar a oferta formativa, 
constituíram um contributo importante para a validação das 
propostas e criação de currículos robustos;
•	 Por último, a convergência dos factores tangíveis e 
intangíveis enunciados permitiu criar um ecossistema 
empreendedor, o qual multiplica os efeitos e sinergias 
geradas.

Foi ainda possível concluir que a promoção do empreendedorismo 
depende da existência de infra-estruturas, programas curriculares 
e extra-curriculares e de outras boas práticas promotoras do 
empreendedorismo. Contudo é importante lembrar que sem o 
envolvimento dos professores, dos órgãos de decisão, dos estudantes e 
de organizações externas à instituição esta promoção não apresentaria 
os resultados desejados.

Finalmente, a reflexão relativa ao processo de promoção do 
empreendedorismo no Instituto Politécnico de Setúbal revelou 
a complexidade deste processo e a constante necessidade de 
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manutenção, obrigando a uma permanente dedicação à promoção 
e ensino do empreendedorismo que envolve um grande esforço e 
espírito de voluntariado quer por parte dos alunos quer por parte dos 
professores. 
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Resumo
O presente trabalho aborda o processo de ajustamento à carreira 

no ensino superior em Portugal, numa perspetiva sócio-cognitiva (Lent 
& Brown, 2006a; Lente & Brown, 2006b; Lent & Brown, 2008; Lent, 
Brown, Hackett, 1994; Miller & Sheu, 2008; Taveira, 2000, 2001, 
2004). Pretende-se contribuir para o desenvolvimento do modelo 
sócio cognitivo de adaptação académica proposto por Lent (2005), o 
qual adota uma perspetiva integrativa do bem-estar sob condições de 
vida normativas. Pretende-se, além disso, enquadrar a investigação do 
impacto do processo de Bolonha no ensino superior, através do estudo 
do potencial da aprendizagem cooperativa, bem como prosseguir os 
contributos de Lent, Taveira, Sheu e Singley (2009).

A amostra desta investigação é constituída por 368 participantes, 
de ambos os sexos (n=355; 96% homens; 13; 4% mulheres), com 
idades compreendidas entre os 19 e os 46 anos, tendo 50% dos 
participantes idade inferior a 24 anos, maioritariamente estudantes 
que frequentavam o 2.º ano (N= 328; 89%) da licenciatura de 
Engenharia Mecânica do Instituto Superior de Engenharia do Porto, 
no ano letivo de 2008/2009. Foram administrados três questionários 
para recolha de dados sócio-demográficos e caracterização dos 
processos e experiências pessoais do trabalho em grupo realizado em 
sala de aula por alunos do ensino superior e medidas de ajustamento 
académico. A análise de conteúdo das experiências de trabalho em 
grupo foi seguida de um conjunto de análises de estatística descritiva 
e do uso da análise bivariada.

A análise das experiências de trabalho em grupo em sala de 
aula permitiu a identificação de três categorias principais: estrutura 
cooperativa, utilização de recompensas e o carácter das tarefas. As 
opiniões favoráveis das experiências de trabalho em grupo realizado 
em sala de aula distribuem-se pelos temas: processo de auto-ajuda, 
desenvolvimento interpessoal e perceção de níveis elevados de 
igualdade e de reciprocidade.

Analisou-se a estrutura total das relações existentes entre o 
ajustamento académico total e a perceção do trabalho em grupo como 
fator de ajustamento académico total e representante dos apoios, 
fontes e barreiras ambientais relevantes para a eficácia no alcance 
de objetivos académicos. Os resultados deste estudo concorrem para 
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suportar empiricamente a funcionalidade das dimensões ambientais 
na integração e no ajustamento à carreira no ensino superior. Os 
resultados são discutidos à luz da teoria sócio-cognitiva da carreira e 
referem-se as implicações para o desenvolvimento de estratégias de 
intervenção no ensino superior.

Palavras-Chave: Ajustamento académico; ensino superior; trabalho 
em grupo.

Introdução
De acordo com a revisão feita por Lent, Brown e Hackett (2002), uma 

parte significativa das pesquisas baseadas na teoria sócio-cognitiva 
tem ocorrido no domínio da Educação, com amostras de alunos dos 
domínios das Ciências e incluindo a Matemática e as Engenharias, 
estando esta ênfase relacionada com o reconhecimento, por parte 
dos estudiosos da teoria sócio-cognitiva, do papel fulcral que as 
experiências e competências nestes domínios assumem na limitação 
ou expansão das opções de carreira.

Tem sido notada a necessidade de proporcionar percursos de 
formação que sejam mais do que conjuntos de disciplinas, e promover 
cenários de vivência académica em que os alunos participem 
ativamente na construção da sua formação, estimulando assim a 
auto-aprendizagem (e. g. Astin, 1999; Baker & Siryk, 1984; Bessa 
& Fontaine, 2002; Blustein & Flum, 1999; Blustein, 1989; Chaleta, 
2002). 

Este trabalho apresenta um estudo transversal realizado no âmbito 
do ensino superior português, com o objetivo de fazer a análise do 
impacto das atividades de trabalho em grupo realizadas em sala de 
aula, entendidas como recursos do meio, no processo de ajustamento 
à carreira.

Objetivos
Este estudo tem como objetivo principal, contribuir para o 

desenvolvimento da investigação sobre o ajustamento à carreira no 
ensino superior, recorrendo ao modelo integrativo de ajustamento e 
bem-estar sob condições de vida normativas (Lent & Brown, 2006). 
Especificamente, tendo por base este quadro de referência, pretende-
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se analisar em que medida as experiências de trabalho de grupo 
realizadas em sala de aula pelos alunos, favorecem o ajustamento à 
carreira no ensino superior.

Hipóteses de Investigação
O presente estudo procura testar a seguinte hipótese: Prevê-se que 

os suportes, fontes e obstáculos ambientais têm uma relação positiva 
com o ajustamento académico.

Variáveis
As variáveis do estudo foram selecionadas em função da revisão 

da literatura efetuada e das questões e hipóteses de investigação 
previamente apresentadas. A variável dependente é o ajustamento 
à carreira, sob a forma de ajustamento académico, variável que é 
referenciada nas análises estatísticas como ajustamento académico 
total ao ensino superior, e representada pela sigla ajustamento 
académico total ao ensino superior. As variáveis independentes 
estudadas incluem os processos de trabalho em grupo realizados em 
sala de aula.

Os instrumentos de medida utilizados no presente estudo foram 
agrupados em três categorias, de acordo com a dimensão de análise do 
processo de investigação a que se destinam: a) instrumento destinado 
à recolha de dados sócio-demográficos; b) instrumentos destinados à 
caracterização e apreciação dos procedimentos de trabalho em grupo 
executados em sala de aula; c) instrumento para avaliar o ajustamento 
académico.

Questionário de identificação sócio-
demográfica e escolar 
Para a recolha de dados sócio-demográficos e de informação 

respeitante à situação escolar usou-se um questionário composto por 
itens de resposta fechada; o questionário está estruturado em duas 
dimensões: a) identificação sócio-demográfica; e b) identificação do 
percurso académico. A identificação sócio-demográfica fez-se através 
da recolha de informações respeitantes à idade, nacionalidade e 
sexo; a identificação do percurso académico recorreu à recolha de 
informações respeitantes ao número de matrículas no ensino superior, 
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ano escolar e horário em que está inscrito, estatuto de estudante, 
classificação escolar média atual, e área de especialização escolhida 
ou que pretende seguir.

Questionário sobre Trabalho em Grupo
A obtenção de informação relativa às experiências de trabalho em 

grupo em sala de aula e ao impacto do trabalho em grupo realizado 
em sala de aula no ajustamento académico foi conseguida através do 
recurso ao Questionário sobre Trabalho em Grupo (QTG; Costa-Lobo & 
Taveira, 2008). Este é um questionário composto por vinte itens, tendo 
um deles, o formato aberto que permite o registo das experiências 
de trabalho em grupo em sala de aula. Os restantes dezanove itens 
incluem resposta de tipo Likert com seis alternativas. 

Nos dezanove itens que permitem avaliar a perceção do contributo 
do trabalho em grupo para os diferentes componentes do ajustamento 
académico, a resposta pode ser cotada numa escala de seis pontos, 
representados por: Nenhum contributo (0), Muito Pouco contributo 
(1), Pouco contributo (2), Algum contributo (3), Evidente contributo (4) 
e Pleno contributo (5). Os dezanove itens distribuem-se por quatro 
domínios de análise, ou sub-escalas, do seguinte modo: a) sete itens 
(itens 1 a 7) destinam-se à avaliação da perceção do trabalho em 
grupo como fator de coping académico; b) sete itens (itens 8 a 14) 
permitem a avaliação da perceção da importância do trabalho em 
grupo como fator de satisfação com a vida académica; c) um item (item 
15) analisa a relevância atribuída ao trabalho em grupo como fator 
do ajustamento académico global percebido; e d) os últimos quatro 
itens (item 16 a 19) permitem o registo da perceção do trabalho em 
grupo enquanto fator de stresse percebido. 

A perceção da importância do trabalho em grupo realizado em sala 
de aula enquanto fator de ajustamento académico total é calculada 
como um resultado compósito, somatório de todos os itens avaliados 
nas quatro sub-escalas supra-citadas, podendo oscilar entre 19 e 95 
pontos. 

Foi realizada a análise de fidelidade das subescalas do QTG (alpha 
de Cronbach). Examinada a fidelidade do conjunto dos dezanove 
itens avaliativos da perceção do contributo do trabalho em grupo, 
encontrou-se um bom índice de fidelidade (α=0,76). Os valores do 
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Alfa de Cronbach que testemunham a consistência interna das quatro 
sub-escalas do QTG, respeitantes ao conjunto dos dezanove itens 
fechados, são respetivamente: de 0,73 para a sub-escala avaliação 
da perceção do trabalho em grupo como fator de coping académico; 
de 0,68 para a sub-escala avaliação da perceção da importância do 
trabalho em grupo como fator de satisfação com a vida académica; 
de 0,91 para a sub-escala avaliação do trabalho em grupo como 
fator do ajustamento académico global percebido; e de 0,72 para a 
sub-escala perceção do trabalho em grupo enquanto fator de stresse 
percebido. 

Questionário de Informação Complementar 
sobre Trabalho em Grupo
Para recolha de informação sobre a situação atual dos alunos 

no respeitante às práticas de trabalho em grupo e para avaliar as 
vantagens e desvantagens percebidas no trabalho em grupo e 
no trabalho individual realizados em sala de aula, recorreu-se ao 
Questionário de Informação Complementar sobre Trabalho em grupo 
(QICTG; Costa-Lobo & Taveira, 2008). O QICTG é constituído por 
sete itens, tendo quatro deles, o formato aberto. Os três itens iniciais, 
de formato fechado, dizem respeito ao número de disciplinas em que 
atualmente realiza trabalho em grupo na sala de aula, ao número de 
disciplinas que atualmente frequenta, e à atividade média semanal 
em trabalho de grupo na sala de aula. As opiniões favoráveis e 
desfavoráveis face às experiências de trabalho em grupo e de trabalho 
individual realizado em sala da aula foram conhecidas através do 
recurso a quatro itens com formato aberto. 

Questionário de Ajustamento Académico
Utilizou-se o Questionário de Ajustamento Académico (AQQ, Lent, 

2004; adaptado por Taveira & Lent, 2004). O estudo da validade de 
conteúdo, da validade de construto, da validade empírica e da fidelidade 
do AQQ, com análise da consistência interna e da estabilidade dos 
resultados, análises estas concretizadas por Lent e Brown (2006), 
apresentou resultados satisfatórios que asseguram a qualidade do 
instrumento para avaliar o ajustamento académico. Este questionário, 
já previamente testado junto de alunos do ensino superior português, 
é composto por nove escalas e um total de sessenta itens. 

Para o presente estudo, depois de obtida aprovação dos autores, 
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foi utilizada uma versão reduzida do AAQ com intuito de avaliarmos 
o ajustamento académico total. Assim, rentabilizou-se um conjunto 
de doze itens correspondentes às seguintes sub-escalas: a) Satisfação 
com a Vida Académica; b) Ajustamento Académico Percebido; e c) 
Stresse Percebido. 

A sub-escala Satisfação com a Vida Académica inclui sete itens (e.g., 
Sinto-me satisfeito/a com a decisão de me graduar neste domínio de 
estudos), com uma escala de resposta de cinco pontos, desde Discordo 
fortemente (1) até Concordo fortemente (5). A sub-escala Ajustamento 
Académico Percebido, composta por um item (Em termos globais, eu 
descreveria o meu ajustamento académico como …), conta igualmente 
com uma escala de resposta de cinco pontos, desde Relativamente 
pobre (1) até Excelente (5). A sub-escala de Stresse Percebido tem 
quatro itens (e.g., Com que frequência sentiu que não era capaz de 
controlar as coisas importantes da sua vida académica?) respondidos 
numa escala de cinco pontos, desde Nunca (1), até Frequentemente 
(5). 

O ajustamento académico total dos estudantes é calculado como um 
resultado compósito, somatório dos itens avaliados nestas três sub-
escalas, podendo oscilar entre 5 e 60 pontos. 

Verificou-se que os resultados obtidos com a aplicação desta versão 
resumida do AAQ, composta pelos doze itens correspondentes às 
três sub-escalas citadas, apresentam um bom índice de fidelidade 
(α = 0,82). Os valores do Alfa de Cronbach, que testemunham a 
consistência interna das sub-escalas utilizadas neste estudo, são 
respetivamente os seguintes: 0,83 para a sub-escala Satisfação com 
a Vida Académica; 0,93 para a sub-escala Ajustamento Académico 
Percebido; 0,71 para a sub-escala Stress Percebido.

Participantes
A amostra desta investigação é constituída por 368 participantes, 

de ambos os sexos (355; 96% homens; 13; 4% mulheres), com 
idades compreendidas entre os 19 e os 46 anos, tendo 50% dos 
participantes idade inferior a 24 anos (M=23,8; DP=2,1). A maioria 
dos participantes apresenta idade desajustada ao seu ano escolar. 
A amostra é constituída maioritariamente por estudantes do 2º ano 
(N= 328; 89%) da licenciatura de Engenharia Mecânica do Instituto 
Superior de Engenharia do Porto no ano letivo 2008/2009, e por 
indivíduos caucasianos (335; 91%) e de nacionalidade portuguesa 
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(N= 335; 91%); do total de participantes, 240 (65%) são estudantes 
trabalhadores, tendo 334 (91%) classificação média no curso entre 10 
e 12 valores.

Procedimentos 
Para a realização do estudo obtiveram-se as autorizações dos 

Presidentes dos Conselhos Diretivo, Científico e Pedagógico do 
ISEP. Contou-se com o apoio total e consentimento do diretor e dos 
professores do curso de licenciatura em Engenharia Mecânica, a 
quem foi solicitado apoio, após exposição dos objetivos do estudo 
e clarificação dos procedimentos e datas de recolha dos dados. 
Os estudantes foram recrutados para participarem no estudo em 
2008, sendo os dados recolhidos na sétima e na oitava semanas 
do 1º semestre do ano letivo 2008-2009. Os objetivos do estudo 
foram previamente apresentados aos alunos, sendo referido que o 
mesmo se inscrevia num dos projetos de doutoramento em Psicologia 
Vocacional do Instituto de Educação e Psicologia da Universidade do 
Minho. Foi garantida a confidencialidade das respostas, sendo obtido 
o consentimento informado dos participantes para participarem na 
investigação, antes da recolha de dados. A participação foi voluntária, 
os alunos foram informados que a não participação não teria quaisquer 
implicações e nenhum dos alunos que estiveram presentes se recusou 
a participar. A aplicação dos instrumentos foi efetuada de acordo com 
as instruções e sempre pela autora deste estudo. Na generalidade, os 
estudantes colaboraram prontamente e com interesse na tarefa. 

Análise de dados
O registo das experiências de trabalho em grupo em sala de aula, 

bem como o registo de opiniões favoráveis e desfavoráveis face às 
experiências de trabalho individual e de grupo realizados em sala da 
aula, foram sujeitos a uma análise de conteúdo, segundo o método de 
Bardin (2004). A análise dos dados qualitativos obtidos nas respostas 
ao item de formato aberto do Questionário sobre Trabalho em grupo 
(QTG; Costa-Lobo & Taveira, 2008) e dos quatro itens de formato 
aberto do Questionário de Informação Complementar sobre Trabalho 
em grupo (QICTG; Costa-Lobo & Taveira, 2008) foi concretizada com 
recurso à análise de conteúdo, de acordo com o mesmo método 
(Bardin, 2004) tendo sido conferidas as análises de frequência como 
critério de objetividade e cientificidade.
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Recorreu-se, em seguida, a análises de estatística descritiva das 
medidas do trabalho em grupo realizado em sala de aula, da 
caracterização sócio-demográfica, e do ajustamento académico. 
Os testes de associação de variáveis foram utilizados para avaliar 
a existência de diferenças estatisticamente significativas nos níveis 
de ajustamento académico total ao ensino superior e de perceção 
do trabalho em grupo como fator de ajustamento académico total. 
Procedeu-se à análise de associação entre ajustamento académico 
total ao ensino superior e as sub-escalas de ajustamento académico, 
as variáveis demográficas, as experiências de trabalho em grupo e a 
perceção do trabalho em grupo como fator de ajustamento académico 
total. 

Analisou-se a associação entre perceção do trabalho em grupo como 
fator de ajustamento académico total e as sub-escalas de ajustamento 
académico, as variáveis demográficas, as experiências de trabalho 
em grupo, o valor médio das sub-escalas de perceção do papel 
do trabalho em grupo como fator de ajustamento académico total. 
Procedeu-se também ao estudo da associação entre as experiências 
de trabalho em grupo e a perceção do trabalho em grupo como fator 
de ajustamento académico total.

Finalmente procedeu-se ao estudo da associação entre as variáveis 
demográficas, as categorias de experiências de trabalho em grupo 
evidenciadas e os valores médios das sub-escalas da perceção do 
trabalho em grupo como fonte de ajustamento académico total.

De seguida, rentabilizou-se a análise bivariada. Analisou-se a 
estrutura total das relações existentes entre a variável ajustamento 
académico total ao ensino superior e a perceção do trabalho em grupo 
como fator de ajustamento académico total, como representante no 
modelo de Lent (2004) dos apoios, fontes e barreiras ambientais 
relevantes para a eficácia no alcance de objetivos. 

O software usado para o tratamento estatístico dos dados foi o 
Statistical Program for Social Sciences (SPSS) para Windows, versão 
17.0 (SPSS, 2008). 

Seguidamente apresentam-se os resultados da análise de conteúdo, 
das análises descritivas, das análises de associações e das análises de 
regressão linear, entre as variáveis em estudo.
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Incidência e significados das 
experiências de trabalho em grupo
A informação obtida a partir da análise de conteúdo das respostas 

respeitantes às experiências de trabalho em grupo realizado em sala 
de aula está sintetizada na tabela 1. 

Tabela 1 - Experiências de trabalho em grupo em sala de aula: categorização de 
experiências, frequências e distribuição percentual (n= 471)

Temas
(frequências; %)

Categorias 
(frequências; %)

Exemplo de unidades de análise (e identificação 
exemplificativa da autoria da afirmação)

Metodologia Cooperativa
 (392; 83,2%)

Aprendizagem 
cooperativa 
propriamente 
dita
 (81; 17,2%)

Os colegas dão contributos individuais para o sucesso 
do trabalho coletivo (suj. 24; 45; 364)
Cada um dá o seu contributo isolado e não há 
diferença entre os elementos do grupo (suj. 67; 89; 
123)

Explicação por 
pares 
(28; 5,9%)

Os grupos são constituídos tendo por base a diferença 
de competências entre os alunos participantes (suj. 
12; 37; 46; 67; 239; 295) 
(…) há um ou mais alunos que explica(m) e outro(s) 
que recebe(m) informações e colocam questões (suj. 
1; 4; 246; 345; 356; 360)

Colaboração 
entre pares 
(283; 60,1%)

(…) colegas com o mesmo nível de conhecimentos 
trabalham em conjunto nas tarefas (suj. 7; 361)

 Carácter das Tarefas 
(302; 64,1%)

Especialização 
de tarefas 
(41; 8,7%)

(…) aplicação de procedimentos laboratoriais (suj. 86; 
318; 351)
Cumprimento de rotinas escritas previamente pelo 
professor (suj. 8; 92)
Cada colega cumpre parte do protocolo apresentado 
pelo professor das aulas de orientação tutorial (suj. 
25; 67; 140; 173; 230)

Tarefas de grupo 
(276; 58,6%)

Tomadas de decisão conjuntas (suj. 354)
Análise conjunta de estudos de caso (suj. 9; 340)
Reflexão sobre ideias (suj. 278; 346)
Discussão e confronto de perspetivas (suj. 210)
Interação dos colegas na tentativa de resolver 
problemas (suj. 1; 34; 235)

Estrutura de Recompensas 
(72; 15,3%)

Competição 
intergrupal
 (13; 2,8%)

O trabalho de cada grupo é avaliado em função do 
desempenho dos restantes grupos (suj. 34; 36; 278)

Contingenciação 
intergrupal 
(59; 12,5%)

A avaliação dos trabalhos é feita por referência a 
critérios anunciados previamente (suj. 236; 310; 347)
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O primeiro tema, designado por Metodologia Cooperativa, remete 
para as respostas em que os alunos enunciam as metodologias 
pedagógicas cooperativas que experienciam, sendo esta diferenciação 
metodológica feita de acordo com o modelo teórico de Damon e 
Phelps (1989) cuja base de estudo assenta em dois critérios: igualdade 
e reciprocidade. 

O segundo tema, Carácter das Tarefas, inclui a referência a tarefas 
de grupo, com envolvimento ativo dos diferentes elementos do grupo 
na totalidade das tarefas, e a especialização de tarefas, caracterizada 
pela inexistência de tomadas de decisão partilhadas pela totalidade 
dos elementos do grupo. 

O terceiro tema diz respeito à Estrutura de Recompensas, que nos 
remete para a sistematização das experiências de trabalho em grupo 
em função da avaliação que é implementada pelo docente avaliador 
e expõe a existência de experiências de competição intergrupal, com 
recurso a avaliações do tipo normativa, bem como a presença de 
experiências de contingenciação intergrupal, caracterizadas pela 
implementação de avaliações do tipo criterial.

Incidência e significados das opiniões 
favoráveis às experiências de trabalho em 
grupo realizadas em sala de aula 
A tabela 2, mais adiante, apresenta a grelha de categorização, 

de frequências e de distribuição percentual (n= 376) das opiniões 
favoráveis às experiências de trabalho em grupo realizadas em sala 
de aula. A categorização das respostas apresentadas assenta em três 
racionais teóricos distintos: (a) o de interdependência social; (b) o do 
comportamentalismo; e (c) o de coesão social. 
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Tabela 2 – Opiniões favoráveis sobre as experiências de trabalho em grupo 
realizadas em sala de aula: categorização, frequências e distribuição percentual 
(n= 376)

Temas
(frequências; %)

Categorias
(frequências; %)

Exemplo de unidades de análise (e identificação 
exemplificativa da autoria da afirmação)

Processo de auto ajuda
(317; 84,3%)

Resiliência
(91; 24,2%)

Adaptação a novos contextos (suj. 4; 109; 247)
Menos resistência à hipótese de mobilidade
Internacional (suj. 64; 169)
Mais capacidade de aceitar as mudanças (suj. 
60; 237)
Adaptação a situações de concorrência entre 
colegas (suj. 256; 279)

Sensação de usufruto| 
de agradabilidade
(279; 74,2%)

Correspondência entre as necessidades 
individuais prévias ao trabalho em grupo e os 
reforços e estímulos dos colegas de grupo (suj. 
83; 238)
Confirmação das expectativas de experiência 
agradável (suj. 211)

Desenvolvimento interpessoal
(265; 70,5%)

Redução da 
conflitualidade escolar
 (123; 32,7%)

Ajuda a diminuir os conflitos de interesses (suj. 
193)

Promoção da inclusão 
social (159; 42,3%)

Ajuda a conhecer mais colegas (suj. 187; 346)
Estou mais à vontade para falar com pessoas 
que antes não conhecia (suj. 66; 78; 88)
Faço parte de diferentes grupos em diferentes 
disciplinas e isso é bom para aumentar o número 
de amigos (suj. 2; 366)

Perceção de níveis elevados de igualdade e reciprocidade 
(123; 32,7%)

Competência 
equivalente entre os 
elementos do grupo 
(68; 18,1%)

Todos contribuem na mesma medida para a 
totalidade das tarefas do trabalho (suj. 309; 318)

Mesmo estatuto entre 
os elementos do 
grupo 
(76; 20,2%)

Todos tomam decisões e a opinião de cada um 
tem o mesmo peso do que a de qualquer um dos 
colegas (suj. 92; 234)
Não há especialistas e responsáveis pelo 
trabalho; (…) todos são importantes para o 
resultado final (suj. 362)
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Incidência e significados das opiniões 
desfavoráveis sobre as experiências de trabalho 
em grupo realizadas em sala de aula
As informações obtidas sobre as opiniões desfavoráveis sobre as 

experiências de trabalho em grupo realizadas em sala de aula foram 
categorizadas e acordo com a abordagem crítica apresentada por 
Cohen (1994) que defende como necessária a satisfação de duas 
condições para uma maior eficácia da aprendizagem cooperativa 
sobre os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem: (a) a tarefa 
deve exigir raciocínio conceptual, em vez da memorização ou aplicação 
mecânica de regras, e (b) o grupo deve possuir os recursos necessários 
à sua realização.

Incidência e significados das opiniões 
favoráveis às experiências de trabalho 
individual realizadas em sala de aula 
Quando questionados sobre as opiniões favoráveis sobre o trabalho 

individual realizado em sala de aula, os participantes deram um total 
de cinquenta e uma respostas, todas representantes de um só tema, 
locus de controlo interno, e constituintes de uma mesma categoria de 
resposta, a responsabilidade individual pela aprendizagem. 

Incidência e significados das opiniões 
desfavoráveis às experiências de trabalho 
individual realizadas em sala de aula 
Quando questionados sobre as opiniões desfavoráveis ao trabalho 

individual realizado em sala de aula, os participantes deram respostas 
representantes de dois núcleos de sentido: o défice de interação, 
maioritariamente citado e o défice motivacional. A categorização 
destas respostas baseou-se nas abordagens propostas por Cohen 
(1994) e Johnson e Johnson (1990), que defendem que as mais-
valias da aprendizagem cooperativa advém da estrutura motivacional 
implementada e da constituição de tarefa interativas que impliquem 
propostas atrativas e possuam um mínimo de complexidade 
conceptual. 
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Caracterização da atividade média semanal 
de trabalho em grupo em sala de aula
A atividade média semanal de trabalho em grupo em sala de aula da 

totalidade dos alunos inquiridos é superior a uma hora por semana. 
Apenas 21% dos alunos inquiridos tem atividade média semanal em 
trabalho em grupo em sala de aula inferior a três horas. A totalidade 
dos alunos inquiridos frequentava, no momento do estudo, três ou 
mais disciplinas.

Distribuição da perceção do contributo 
do trabalho em grupo realizado em sala 
de aula no ajustamento académico
A análise da distribuição de respostas nas sub-escalas e na escala 

compósita de análise da perceção do trabalho em grupo como fator 
de ajustamento académico total permite destacar a frequência elevada 
de respostas positivas na escala perceção do trabalho em grupo como 
fator de ajustamento académico total, bem como nas restantes sub-
escalas, com exceção da sub-escala perceção do trabalho em grupo 
como fator de stresse percebido.

Caracterização do ajustamento académico
Tendo em conta a amplitude possível de ajustamento académico total 

ao ensino superior, e que a mesma apresenta, na amostra estudada, 
uma amplitude de valores entre 38 e 54 (M=48; DP= 3,4), considera-
se o padrão de resultados obtidos muito favorável, no que respeita ao 
ajustamento académico total do grupo de estudantes avaliado. 

Distribuição do ajustamento académico 
total ao ensino superior
Constatou-se a existência de uma correlação positiva elevada entre 

o valor médio da avaliação da satisfação com a vida académica e o 
ajustamento académico total ao ensino superior.

Destacou-se a existência de diferenças estatisticamente significativas 
no nível de ajustamento académico total ao ensino superior em favor 
dos estudantes ordinários, quando comparados com os estudantes-
trabalhadores e em favor dos alunos inscritos em horário laboral, 
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quando comparados com os alunos inscritos em horário pós-laboral. 
Assim constatamos que são os estudantes ordinários e os alunos 
inscritos em horário laboral quem maioritariamente apresenta valores 
elevados de ajustamento académico total ao ensino superior. 

O comportamento de ajustamento académico total ao ensino 
superior varia em função da aprendizagem cooperativa propriamente 
dita, da colaboração entre pares, da contingenciação intergrupal e das 
tarefas de grupo, sendo estas diferenças estatisticamente significativas. 
Estes resultados permitem-nos destacar que são os alunos que relatam 
experiências de trabalho de grupo correspondentes às categorias 
aprendizagem cooperativa propriamente dita, colaboração entre 
pares, contingenciação intergrupal, e tarefas de grupo, os alunos 
que maioritariamente apresentam valores elevados de ajustamento 
académico total ao ensino superior. 

Distribuição da perceção do trabalho em grupo 
como fator de ajustamento académico total
Constatamos a existência de uma correlação positiva muito elevada 

entre valor médio da avaliação da satisfação com a vida académica e 
perceção do trabalho em grupo como fator de ajustamento académico 
total e menor, nos restantes dois casos.

Ressaltamos que a distribuição de perceção do trabalho em grupo 
como fator de ajustamento académico total é apenas estatisticamente 
distinto nas categorias aprendizagem cooperativa propriamente dita, 
a favor dos alunos que não relatam esta experiência de trabalho em 
grupo em sala de aula, e na categoria especialização de tarefas, a 
favor dos alunos que não relatam esta experiência de trabalho em 
grupo em sala de aula. Assim, são os alunos que relatam práticas 
de aprendizagem cooperativa propriamente dita e os alunos que 
identificam nas suas atividades de grupo a existência de especialização 
de tarefas quem maioritariamente valoriza o trabalho em grupo como 
fonte de ajustamento académico total. 

Discussão
Ao centrarmo-nos no estudo dos apoios e recursos sociais obtivemos 

a confirmação integral da hipótese que baseou o estudo. Os resultados 
obtidos com as análises de conteúdo consumadas face às respostas 
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que dizem respeito às experiências de trabalho de grupo realizado 
em sala de aula, às opiniões favoráveis e às opiniões desfavoráveis 
referentes às práticas de trabalho individual e de trabalho de grupo, 
realizados em sala da aula, permitem espelhar e percecionar a 
eficácia da concretização de práticas pedagógicas advindas da 
formação pedagógica dos docentes que tem vindo a ser promovida, 
nos últimos anos, junto da comunidade docente do Instituto Superior 
de Engenharia do Porto. 

A sistematização e análise integral dos resultados das análises 
de conteúdo acusam a presença e legitimação positiva por parte 
dos alunos da oferta diversificada de geometrias de aprendizagem 
interativas e despontam na linha das conclusões dos trabalhos de 
Johnson e Johnson (e.g., 1990). Assim sendo, encontramos evidências 
que nos levam a reconhecer que as estratégias de trabalho de grupo 
com fins pedagógicos, devem preferencialmente evidenciar cinco 
componentes: 

a)	 interdependência positiva: isto é, os membros do grupo 
devem perceber que têm de se sentir e atuar solidariamente, 
com a consciência de que cada um tem o seu papel contributivo 
para o êxito e sobrevivência do grupo;
b)	 interação efectiva: o funcionamento do grupo depende do 
maior grau de interação possível entre os seus membros, o 
que exige que o grupo tenha pequena dimensão;
c)	 responsabilidade individual pela aprendizagem: no seio 
do grupo, nenhum dos elementos pode repousar no trabalho 
do outro, todos os elementos devem ter tarefas que assumam 
como indispensáveis para o êxito comum do grupo;
d)	 uso apropriado de competências interpessoais e de 
pequeno grupo: neste campo, destacam-se as competências 
de gestão pessoal e partilhada do tempo, o saber escutar e o 
ser tolerante para as opiniões dos outros; e
e)	 avaliação permanente do trabalho: o grupo deve ser 
levado a conhecer como está a decorrer o seu trabalho em 
termos de progresso de aprendizagem.

Os resultados das análises de conteúdo apresentadas sugerem 
a importância do desenvolvimento de equipas de formação e de 
investigação inter, multi e transdisciplinares, com o intuito de permitir 
a rentabilização de experiências de: 
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a)	 partilha e reflexão sobre experiências de ensino, 
aprendizagem e supervisão no ensino superior; 
b)	 concetualização, implementação e dinamização de 
comunidades de aprendizagem; 
c)	 identificação das novas competências gerais e específicas 
de aprender, ensinar e supervisionar as vivências pedagógicas; 
bem como de 
d)	 reconhecimento e  rentabilização dos instrumentos de 
trabalho pedagógico colaborativo. 

Em concordância com a literatura e investigação empírica 
de referência, este estudo permitiu concluir que a existência de 
relacionamentos interpessoais satisfatórios e a perceção do suporte 
social obtido, podem constituir elementos facilitadores e promotores do 
ajustamento académico, pessoal e social dos indivíduos, no contexto 
específico da aprendizagem cooperativa experienciada em ambiente 
de sala de aula. 

Estes resultados apoiam a carência de nas instituições de ensino 
superior de Engenharia inculcarmos a implementação sistemática, 
constante e metódica de estratégias de ensino não diretivas. Então, 
e em jeito de recapitulação, podemos declarar que estes resultados 
contribuem para reforçar o enfoque na necessidade de especificamente 
no Instituto Superior de Engenharia do Porto, instituição cuja principal 
atividade é o ensino, se manter a promoção da consciência da 
utilidade de:

a) formar alunos que saibam conceber, projetar, implementar e 
operar sistemas complexos e de grande valor acrescentado; 
b) capacitar de forma sistemática os alunos, de forma a torná-
los competentes de executar as tarefas propostas em contexto 
de equipas funcionais; 
c) recorrer, numa perspetiva integrada, a cenários de 
aprendizagem ativa e experimental.

Conclusão
Parece então haver evidências, com base neste estudo, para a 

indispensabilidade de se apresentarem experiências aos estudantes do 
ensino superior, e em especial, aos estudantes de Engenharia avaliados, 
que se caracterizem por se corroborarem mutuamente, havendo uma 
consciência crítica e de questionamento permanente dos personagens 
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envolvidos no processo de ensino-aprendizagem acerca dos objetivos 
pedagógicos das diferentes unidades curriculares e da sua pertinência 
no mapeamento das competências profissionais que é esperado que 
venham a ser alcançadas pelo diplomado em Engenharia. E, também, 
experiências que potenciem, de forma faseada e crítica, a integração 
das práticas pedagógicas e das vivências extra letivas do estudante, 
através de atividades curriculares e extra curriculares que impliquem, 
de forma intencional, deliberada e consciente, a concretização de 
tarefas de conceção, projeto, implementação e operação de sistemas 
e produtos. 

Indo de acordo às posições defendidas por Crites (1974) e 
Guichard (1995, 2001), para quem o cenário ideal da construção 
das representações de futuros profissionais é a instituição educacional, 
este estudo permitiu-nos reflectir sobre a importância do ambiente 
educativo como o agente de socialização e “vocacionalização”. 

Em jeito de sinopse, este trabalho leva-nos a ponderar que a 
promoção de eficácia do processo de ensino – aprendizagem em 
ambiente de ensino superior politécnico, se configura, na perspetiva 
de promoção de atitudes de ajustamento à carreira, como sendo 
representada por um processo contínuo e permanente, individual e 
coletivo, de auto-construção de um sentido coerente e significativo 
para as relações que cada candidato a diplomado estabelece com 
os outros e com a realidade envolvente. Expresso de um outro modo, 
a promoção de eficácia do processo de ensino – aprendizagem 
fomenta a possibilidade dos alunos do ensino superior politécnico se 
transformarem em sujeitos aprendentes, simultaneamente agentes e 
produtos das suas aprendizagens. 

Parece-nos ser importante prosseguir a intervenção junto da 
comunidade de docentes do ensino superior, com o intuito de promover 
e operacionalizar competências de análise crítica do processo de 
ensino-aprendizagem, de exploração e de monitorização das suas 
práticas docentes.
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